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1. Identificação 

1.1. Unidade: Departamento de Psicologia  

1.2. Curso: PSICOLOGIA 
1.3. Nome da Disciplina: Estudos e Pesquisa sobre Drogas 
1.4. Código da Disciplina: : HF-0230 

1.5. Caráter da Disciplina:     (    ) Obrigatória   (  X  ) Optativa 
1.6. Regime de Oferta da Disciplina:    ( X  ) Semestral      (    ) Anual         (    ) Modular 
1.7. Carga Horária (CH) Total: 
60 h/aula 

C.H. Teórica: 
 

C.H. Prática: C.H. EaD: C.H. 
Extensão: 

C.H. Prática como componente 
curricular – PCC1 (apenas para 
cursos de licenciatura): 
 

1.8. Pré-requisitos (quando houver): não 

1.9. Co-requisitos (quando houver): não 

1.10. Equivalências (quando houver): não 

1.11. Professores (Nomes dos professores que ofertam): Ricardo Pimentel Méllo 

2. Justificativa 

Ampliar a formação em Psicologia no que se refere a temática dos usos de substâncias psicoativas/drogas. 

3. Ementa 

─ Reflexões preliminares sobre substâncias psicoativas; história do uso de drogas; conceitos e taxonomias; epidemiologia do 
consumo; clinica, patologias e comorbidades relacionadas; prevenção e redução de danos; estudos e pesquisas sobre o fenômeno 
das substâncias psicoativas; projetos de observação/intervenção neste campo de atuação. 
4. Objetivos – Geral e Específicos 

Geral: Situar a discussão sobre os usos de drogas propiciando discussões de estudos e pesquisas desenvolvidas no campo da 
Psicologia e áreas afins. 

 
1 O registro da carga horária de PCC deve ser realizado apenas como informação da característica do componente, sem ser 
somada com os demais elementos (CH prática, teórica, EAD e extensão), visto que a PCC pode estar diluída em qualquer 
um desses. 
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Específicos: problematizar os conceitos de droga, drogaditos, viciados, dependência e outros; favorecer discussões críticas sobre 
consumo, produção, tráfico e descriminalização de drogas; apresentar estudos sobre atendimentos e intervenções juntos a usuários 
que abusam de drogas na perspectiva de redução de danos e acolhimento de usuário pela rede SUS; ampliar as discussões sobre o 
consumo de drogas para além seus efeitos químicos. 

5. Descrição do Conteúdo/Unidades  Carga Horária 
Unidade I: Biopolítica, Consumismo e Modos de Subjetivação. 
1) A sociedade de controle e instrumentos de governo da população. 
2) Expansão do capitalismo e produção econômica de drogas e tráfico. 
3) Consumismo e a sociedade que nega dores e sofrimentos. 
 
Unidade II: História dos usos de drogas e conceitos 
1) O uso na Antiguidade e atualmente. 
2) Conceitos e definições de droga. 
 
Unidade III: Políticas de sobre usos e cuidado em saúde 
1) Guerra às drogas e Redução de Danos 
2) Reforma Psiquiátrica e a saúde pública  
2) Cuidado em saúde ao sofrimento humano e uso de drogas 
 

20 
 
 
 
 
 

20 
 
 
 
 

20 
 

6. Metodologia de Ensino 

— O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas dialogadas sobre textos e vídeos. 

7. Atividades Discentes 

a) leitura dos textos indicados 
b) participação nas aulas intervindo com observações e dúvidas. 
c) Preparação de trabalho sobre o conteúdo da  disciplina. 

8. Avaliação 

—    A avaliação será constituída das seguintes tarefas: 
a) Participação nas aulas em discussões sobre os textos indicados no cronograma. 
b) Trabalho avaliativo escrito, em resposta à pergunta disparadora referente a um dos textos constantes no cronograma da 

disciplina, a ser remetido em data combinada com todos participantes da disciplina, para o endereço eletrônico do professor 
(ricardopmello@gmail.com). Pergunta disparadora: “Que aspecto ou aspectos do texto você considera importantes destacar? 
Justifique.” 

9. Bibliografia Básica e Complementar 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA DA DISCIPLINA: 

1. COUTINHO, T. Revisitando a terminologia substance, set e setting: o exemplo dos festivais de música eletrônica e os ritos 
urbanos de consumo de ayahuasca. Estudos de Sociologia, Recife, 2017, Vol. 1 n. 23, 207-249. 

2. FURTADO, L. E.; MÉLLO, R. P. Ingestão de bebida alcoólica e violência conjugal: a produção de homens que agridem 
mulheres. In: Fazendo Gênero, 9, 2010, Florianópolis. 

3. MÉLLO, R. P. As drogas cotidianas em tempos de sobrevivência. In L. L. F.  Vieira, Rios, L.  F.  & T.  N. Queiroz (Orgs.). A 
problemática das drogas:  contextos e dispositivos de enfrentamento.  Recife: Editora UFPE, 2016. p.  20-53. 

4. MÉLLO, R. P.; GARCIA, P. D. da C.  Infância Chapada: a medicalização do transtorno de déficit de atenção e hiperatividade. 
In: PIANI, P. P. F.; MOREIRA, A. C. G.; BRIGAGÃO, J. I. M. (Org.). Direitos Humanos, Saúde Mental e Drogas. Belém (PA): 
Pakatatu, 2016. p. 146-162 

5. PASSOS, E. H.; SOUZA, T. P. Redução de danos e saúde pública: construções alternativas à política global de “guerra às 
drogas”. Psicologia & Sociedade. v. 23, n. 1, p. 154-162, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR DA DISCIPLINA: 
1. ARAÚJO, T. Almanaque das drogas: um guia informal para o debate racional. São Paulo: Leya, 2012. 
2. LEAL E. G. Os limites do sofrimento. Pulsional: Revista de Psicanálise, São Paulo, ano XVIII, n. 183, p. 55-71, set., 2005. 
3. MÉLLO, R.  P.  Cuidar?  De quem? De quê? A ética que nos conduz. Curitiba: Appris, 2018. 
4. OLIEVENSTEIN, C. A droga: drogas e toxicômanos. Trad. Marina Camargo Celidônio. São Paulo: Brasiliense, 1980. 
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5. PACHECO, M. A. A. G. Política de redução de danos a usuários de substâncias psicoativas: práticas terapêuticas no 
Projeto Consultório de Rua em Fortaleza (CE). 2013. 143 f. Dissertação (Curso de Mestrado Acadêmico em Políticas 
Públicas e Sociedade) – Universidade Estadual do Ceará, Centro de Estudos Sociais Aplicados, Fortaleza, 2013. 

10.  Parecer 

 
Aprovação do Colegiado do Departamento 
 
    19/5/2021                             ___________________________________ 
                                                       Assinatura da Chefia do Departamento 

 
Aprovação do Colegiado de Coordenação do Curso 
                                                             
    19/5/2021                             ___________________________________ 
                                                               Assinatura do Coordenador 

 


